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A epidemia de agres-
sões contra vigilantes 
da CPTM - que vem 
crescendo sistematica-
mente nos últimos me-
ses - tem preocupado 
a categoria. Por isso, 
o sindicato realiza no 
próximo sábado, 01/02, 
às 8 horas, uma reunião 
para discutir o tema.

O encontro aconte-
cerá na sede do Sindi-
cato, localizado na rua 
Claro de Camargo So-
brinho, 358 – Vila Pou-
so Alegre – Barueri.

Vigilantes  que tra-
balham ou que já traba-
lharam na CPTM estão 
convidados. Profissio-
nais de outros segmen-
tos que desejam parti-
cipar com propostas e 
ideias são bem vindos.

Casos de violência explodiram nos últimos anos
Os casos envolvendo 

violência contra os vigilan-
tes explodiram nos últimos 
meses.

No dia 14 deste mês 
um vigilante foi esfaque-
ado por um passageiro na 
estação Barra Funda. An-
tes disso, no domingo dia 
12/01, três vigilantes da 
companhia foram agredi-
dos a pedradas por ambu-

lantes na estação Pirituba 
(Linha 7-Rubi) e no dia 5 
de janeiro, na estação Poá 
(Linha 11-Coral), um vigi-
lante da CPTM de 59 anos 
� cou ferido após uma dis-
cussão com os marreteiros.  

Em 2019 o número de 
agressões também foi gran-
de. Um vigilante chegou a 
ser morto e vários � caram 
feridos ao longo do ano. 
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Rotina diária inclui ameaças de todos os tipos
O entendimento da 

direção do Sindicato dos 
Vigilantes de Barueri 
que é preciso dar condi-
ções de segurança para 
os profissionais, para 
que eles exerçam sua 
função com dignidade.

Hoje os profissionais 
arriscam suas vidas de 
peito aberto. Não lhes 
é disponibilizada qual-
quer ferramenta de pro-
teção ou contenção.

Diariamente na ro-
tina dos vigilantes 
surgem ameaças com 
armas de fogo, armas 
brancas, pedaços de 
madeira e ferro e agres-
sões de todos os tipos.

Pior: profissionais 

#RESPEITEO
V IG I L ANTE

A legislação vigen-
te permite que vigilantes 
trabalhem com coletes a 
prova de balas, algemas e 
equipamentos não letais 
como sprays de pimenta 
e pistolas taser. Mas nada 
disso lhes é disponibiliza-
do.

Isso porque a CPTM 
contrata o serviço de se-
gurança pelo menor preço 

O que diz a lei sobre o uso de equipamentos?
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possível. A empresa vence-
dora, por sua vez, coloca 
os pro� ssionais na linha de 
frente pelo menor custo.

O entendimento do sin-
dicato é que soluções sim-
ples já ajudariam, como as 
rondas, que na maioria das 
vezes, são feitas de maneira 
individual. Uma ronda du-
pla já poderia amenizar o 
problema. 

Para sua proteção os vigilantes da CPTM dispõem apenas de coletes e cassetetes

estão sendo mutilados e 
substituídos por outros 

que serão igualmente 
mutilados e substituí-

dos. Os danos são da or-
dem física e psicológica.


